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Crônica da Cidade

O diário que 
nunca tive

Quando era moda, tentei começar um 
diário. A pré-adolescência é um período 
duro, e a companhia de um lugar onde 
possamos compartilhar aquilo que nos 
alegra ou aflige é sempre bem-vinda. Tal-
vez, tenha preenchido umas duas ou três 
páginas, mas nunca me animei em enga-
tar na rotina de escrita diária. Preferia me 
dedicar aos livros que reservávamos se-
manalmente na biblioteca da escola e a 
algumas poesias que arriscava escrever.

A possibilidade de registrar meus 
pensamentos e experiências mais ínti-
mas, mesmo que num espaço, em teo-
ria, seguro, me deixava apreensiva. Vai 
que alguém encontra aquele apanha-
do de textos por vezes sinceros, ou-
tras nem tanto. Era assim nos filmes. 
Sempre que alguém escrevia um diá-
rio para si as páginas acabavam nas 
mãos de quem não deveria ter acesso 
a elas. Amigo, namorado, irmão, pais, 
tios, avós. Era um risco, na certa. Eu lá 
ia querer corrê-lo? De jeito nenhum!

Um ano atrás demos um diário para 
a minha filha mais velha. Desses que, na 
verdade, são mais um livro de completar 
lacunas, respondendo a perguntas. Bem 

adequado para a idade dela, que estava 
aprendendo a ler e a escrever. Veio até 
com um cadeado, cuja chave, àquela al-
tura, ela preferiu guardar dentro do pró-
prio diário, já que, maior que o risco de 
alguém ler o conteúdo do caderno era o 
de ela própria perder o item.

Agora, ela claramente está decidida 
a seguir um caminho diferente do meu. 
Pediu um diário de verdade. Nada de um 
livrinho de perguntas e respostas. Ela 
quer um caderno pautado que conceda 
a liberdade de preencher as linhas co-
mo bem entender. Decidida como ela só.

É claro que estamos diante de um mo-
mento de transição. A escrita começa a 
se tornar familiar, a leitura flui como se 

fosse dom inato e abre caminhos para 
um futuro de independência. De repen-
te, o risco de uma crise alérgica diminui, 
uma vez que ela mesma consegue ler os 
rótulos. A escolha de um filme se torna 
bem mais fácil, basta parar e ler a sinop-
se. E as letras das músicas ajudam a não 
errar nem mesmo o ritmo da canção. E ai 
de quem tentar enganá-la. A velocidade 
é tamanha que nem mesmo tentar dri-
blar a pequena é tarefa fácil.

Ainda não começamos a jornada pe-
lo mundo do diário. Ou melhor: ela ain-
da não começou a escrever. Aguarda ga-
nhar o lindo e simples caderninho pau-
tado. Se vai se empenhar tanto quanto 
eu não me empenhei é o que vamos ver.

No fim, acabo fazendo destas crôni-
cas meu diário. Com aquilo que posso 
compartilhar num universo muito maior. 
Mesmo sem o caráter confidencial, não 
deixa de ser terapêutico. Afinal, não é es-
sa a vocação de qualquer escrita? Quem 
canta seus males espanta, e, quem escre-
ve, também. Com certo atraso, chega-
mos a Hamnet, um dos celebrados filmes 
do Oscar, que conta parte da história de 
William Shakespeare, uma das mais difí-
ceis. Seu único filho homem morreu ain-
da na infância e a produção mostra como 
em Hamlet ele transforma o luto em ar-
te, combinado a poesia e encenação no 
palco. Escrever para si e para os outros 
é parte do que nos torna mais humanos.

Duas pessoas morrem no trânsito

Em Planaltina, um motorista perdeu a vida em uma colisão entre carro e caminhão minutos antes de um 
atropelamento matar um ciclista em Samambaia. Outras sete pessoas ficaram feridas em acidentes

O 
trânsito do Distrito Federal 
matou mais duas pessoas 
neste fim de semana. Na 
DF-250, próximo ao trevo 

com a DF-320, em Planaltina, um 
homem de 63 anos morreu após 
uma colisão entre a caminhone-
te que dirigia e um caminhão. Mi-
nutos depois, na BR-060, em fren-
te ao Parque Leão, em Samambaia, 
um pedestre de 43 anos foi vítima 
de um atropelamento. O óbito dos 
dois foi declarado no local.

Segundo a Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), o condutor 
do caminhão envolvido na coli-
são em Planaltina, um homem 
de 32 anos, foi submetido ao tes-
te do bafômetro, cujo resultado 
foi negativo para a presença de 
álcool. Ele também foi avaliado 
pelo Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Distrito Federal (CBMDF) 
conforme o protocolo de trauma, 
mas recusou encaminhamento 
para unidade hospitalar.

Em Samambaia, o condutor do 
veículo que atropelou o pedestre 
não precisou de transporte médi-
co. Ele também foi submetido ao 
teste do bafômetro, com resultado 
negativo. De acordo com informa-
ções preliminares da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), a vítima do 

Colisão entre veículo e caminhão mata uma pessoa em Planaltina
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Obituário / Sepultamentos realizados em 9 de agosto de 2026

 »Campo da Esperança

Adroaldo Juliani, 61 anos
Antonio Marcos Santos Amorim,  
64 anos
Arlete Ferreira da Silva, 85 anos
Divina Tolentino Mendes, 79 anos
Jacob Vitorino de Assunção, 77 anos
Josiane Pinto, 47 anos
Juan Antonio Zavattiero Cordoves, 
79 anos
Laura de Oliveira Nascimento, 87 anos
Maria Elza Neves, 57 anos
Maria Nilma Rodrigues Lopes,  
72 anos

Marise Elias Lopes, 63 anos
Nilton Mendes de Cavalleiro, 88 anos
Raimundo Araújo Lopes, 79 anos
Ricardo Muniz Rangel, 84 anos
Benito Juarez Teixeira Lopes (RMS), 
82 anos
Rosimar Inês Dias, 54 anos

 »Taguatinga

Cristina Pereira Gomes, 47 anos
Eudes Vilarins Barros, 58 anos
Euzébia Custodia de Assis, 79 anos
Hiroko Azuma Kotama, 95 anos
Lindalva Eládia da Conceição, 85 anos

Maria Barbosa Neiva, 71 anos
Maria das Dores Fonseca Gois, 79 anos
Osvaldo Diniz Dantas, 81 anos
Valdomiro Soares de Aguiar, 73 anos

 » Gama

Antonio Junior Rocha de Sousa, 
44 anos
Maria Aparecida Cortes da Silva, 
67 anos

 » Planaltina

José Ricardo Lopes Junior, 25 anos
Mario Antonio Kuplich Petry, 82 anos

Mario Batista Sales, 58 anos
Sidney Pereira Mendonça, 34 anos

 »Sobradinho

Marcelo Viana Silva, 49 anos
Raiane da Silva Moreira Santos, 
28 anos

 »Jardim Metropolitano

Maria Luzilândia Azevedo Costa Silva, 
50 anos
Maria Milza Pereira Araújo, 73 anos
Flávio Soares Figueiredo, 57 anos
Luiz Gomes da Silva, 96 anos

Reprodução/Instagram

sinistro de trânsito empurrava uma 
bicicleta no momento do atropela-
mento. A PCDF investiga os casos, 
que ocorreram por volta das 20h 
do último sábado.

Pelo menos sete pessoas fica-
ram feridas, ontem, em sinistros 
de trânsito ocorridos em Sobradi-
nho, Fercal e Samambaia. 

Tragédia da GO-010

O motorista do ônibus da Real 
Expresso envolvido, ontem, na 
tragédia da GO-010 e três passa-
geiros do veículo receberam alta 
hospitalar. Eles estavam interna-
dos no Hospital Estadual de Lu-
ziânia (HEL) desde sexta-feira, 

dia da colisão. A informação foi 
confirmada ao Correio pela em-
presa de transportes.

Segundo o Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do Distri-
to Federal (Iges-DF), apenas um 
passageiro continua internado no 
Hospital Regional de Santa Maria 
(HRSM), em estado estável, sem 

necessidade de intervenções de 
urgência. No Hospital de Base do 
Distrito Federal (HBDF), um ho-
mem segue internado e aguarda 
programação cirúrgica.

No sábado, o número de mor-
tos na tragédia subiu para oito, 
de acordo com a Polícia Civil do 
Estado de Goiás (PCGO). Cinco 

pessoas morreram no local do 
acidente — os dois ocupantes da 
carreta e três passageiros do ôni-
bus —, enquanto outros três via-
jantes vieram a óbito em unida-
des hospitalares. As autoridades 
policiais ainda apuram a identi-
dade das últimas duas vítimas 
mais recentes.

O treinador de tênis 
Júlio César da Rocha, o 
Césinha, morreu aos 46 
anos em decorrência de 
complicações de uma 
dermatomiosite associada 
à pneumocistose, grave 
doença autoimune com 
severo comprometimento 
pulmonar. Diagnosticado 
durante uma viagem 
com a esposa a Paris 
para acompanhar o torneio de Roland Garros, o técnico mobilizou 
uma corrente de solidariedade para viabilizar sua repatriação 
aeromédica ao Brasil. Ele deu entrada em um hospital em São 
Paulo no dia 21 de julho, onde permaneceu sob cuidados intensivos 
enquanto aguardava um transplante de pulmão, mas não resistiu. 
Reconhecido no meio esportivo do Distrito Federal pelo trabalho 
com atletas locais, o professor terá seu velório e sepultamento no 
Cemitério Campo da Esperança, na Asa Sul, em data e horário a 
serem definidos após o translado do corpo para Brasília.

 » Adeus a 
treinador  
do DF

O Distrito Federal deve enfrentar 
uma semana de calor e baixa umi-
dade relativa do ar, com temperatu-
ras variando entre 31°C e 34°C, se-
gundo previsão do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet). Nes-
te domingo (9/8), o DF registrou o 
dia mais quente do ano. Na região 
de Águas Emendadas, em Planalti-
na (DF), a temperatura foi de 34,1°C, 
com umidade relativa do ar em 19%. 
O recorde anterior havia sido em ja-
neiro, quando ficou com 33,5°C.

De acordo com o Inmet, a média 
de temperatura registrada no Dis-
trito Federal nos meses de agosto é 
de 27°C, ou seja, a temperatura está 
7 graus abaixo da média. A capital 
permanece sob alertas laranja de-
vido à baixa umidade relativa do ar, 
que pode chegar a 20%. 

O meteorologista do Inmet Olí-
vio Bahia explica que o período do 
ano é marcado pelo aumento nas 
temperaturas e queda da umida-
de do ar. “Nesta época do ano, é um 

período que quase que diariamen-
te terão avisos de baixa umidade, o 
tempo fica mais seco e as tempera-
turas mais altas”.

Dia mais quente do ano

Outras regiões também bate-
ram recorde: Brasília registrou o 
dia mais quente do ano pelo se-
gundo dia consecutivo. Por volta 
das 16 horas deste domingo (9/8), 
os termômetros marcaram 31,9ºC, 
de acordo com o Inmet. A umida-
de relativa do ar foi de 22%. No sá-
bado (8/8), a temperatura chegou a 
31,3ºC, a mais alta do ano até então 
para o Plano Piloto.

Além da região central, o entorno 
também registrou recorde de tempe-
raturas pelo segundo dia: Paranoá 
com 33,5 °C e Gama com 33,3°C. No 
sábado, a temperatura no Paranoá 
foi de 32,6°C e no Gama, 32,4°C.  A 
umidade do ar também ficou bai-
xa: 21% no Paranoá e 18% no Gama.

O recorde de temperatura históri-
ca do Distrito Federal foi em outubro 

 » LUANA NOGUEIRA 

Recorde de calor no DF
CLIMA 

Família Freire de Jesus se refugia do calor no Parque da Cidade

Luana Nogueira/Correio Braziliense 

de 2020, quando a região de Águas 
Emendadas registrou 37,8°C.

Proteção

O calor já mudou a rotina de 
quem vive na capital. Neste fim de 
semana, a família Freire de Jesus 
procurou sombra no Parque da Ci-
dade para fugir das altas tempera-
turas. Além de roupas leves e uma 
manta para colocar na grama, não 

faltaram várias garrafas de água.
O aumento do calor tem causado 

mal-estar na família. Fernanda Frei-
re é dona de casa e afirma que o cli-
ma tem causado dor de cabeça, na-
riz ressecado, cansaço e maior sono-
lência durante o dia.  “O pior de tudo 
é a junção do calor com a seca”, diz. 

Para enfrentar os dias quentes, 
eles passaram a beber mais líquidos, 
comer mais frutas, optar por refeições 
mais leves e evitar sair nos horários 

em que o sol está mais forte. Além 
disso, para fugir do tempo seco, a fa-
mília passou a usar o umidificador 
com mais frequência.  

Fabiana Freire, irmã de Fernan-
da, é professora e mãe da Maria Ju-
lia, de 8 anos. Ela conta que tem 
tomado atenção especial com as 
crianças, que se sentem mais fadi-
gadas neste período.  “As crianças 
estão sentindo mais sede, a minha 
filha acorda de madrugada só para 

beber água. Elas também ficam pe-
dindo sorvetes e alimentos mais ge-
lados para aliviar o calor.”

A expectativa da família é de que o 
calor aumente. Para o segurança Fer-
nando de Jesus, marido de Fabiana, 
o calor registrado no fim de sema-
na pode ser apenas uma “prévia” do 
que está por vir. “Eu acho que esse 
calor é só o ensaio. Quando vier o ca-
lor mesmo, ninguém vai aguentar, vai 
ser punk. Imagina que a gente está no 
inverno ainda”, afirma.

Cuidados

Bahia alerta que nesta época do 
ano os cuidados com a saúde devem 
ser redobrados. A combinação do ca-
lor, da baixa umidade e do tempo se-
co favorece a perda de líquidos, e po-
de causar desidratação. Por isso, a in-
gestão de água é essencial. 

Além disso, o meteorologista cita 
outros cuidado: “É importante pas-
sar protetor solar, andar com roupas 
leves, utilizar boné para se proteger 
da radiação solar. Está seco, então 
é importante umidificar o ambien-
te, quem não tem umidificador, uma 
vasilha com água dentro do quarto 
já dá uma aliviada.”
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